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OS MELHORES DO ANO 2017

Ganhadores já retiram seus 
brindes da Pesquisa JDI 

Todas as pessoas que responderam a pesquisa do prêmio 
Os Melhores do Ano 2017, promovido pelo Jornal Dois Ir-
mãos, concorreram a prêmios. O sorteio foi realizado no úl-
timo dia 30 de novembro e os ganhadores foram divulgados 
na edição impressa do JDI. Dos 20, 16 já retiraram. Faltam 

ainda: Alexandro Morbach, Israel Shannon Dickel, Larissa 
Troian e Neusa Fritsch. Lembrando que o prêmio é um vale-
-compras de R$ 50. Ele pode ser retirado até sexta-feira, dia 
15, no JDI. O atendimento é de segunda a quinta das 8h às 
12h e das 13h às 18h e na sexta das 8h às 12h e das 13h às 17h. 

Mais uma edição de sucesso no 
Brechó dos Voluntários
A Associação de Voluntários do Hospital São 

José, de Dois Irmãos, promoveu mais um brechó no 
último final de semana. O evento foi um sucesso e 
superou as expectativas do grupo. “Foi muito bom. 
Sempre tinha gente”, disse a presidente da Associa-
ção, Neusa Meurer Hansen, agradecendo a todos 
que passaram por lá e ajudaram com doações. 

TRÂNSITO

Inspeção de veículos 
será obrigatória 
a cada dois anos
O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) 

publicou na sexta-feira (8), no Diário Oficial da 
União, regulamentação que obriga a inspeção de 
veículos a cada dois anos. A norma vai trazer mais 
segurança ao trânsito, evitando acidentes causa-
dos pela falta de manutenção dos veículos, segun-
do o Departamento Nacional de Trânsito (Dena-
tran). O controle da emissão de gases poluentes 
e a redução de ruídos também entram na ope-
ração. O cronograma de inspeção será definido 
pelo Departamento de Trânsito (Detran) de cada 
unidade da federação, que estabelecerá a forma e 
as condições de implantação do novo Programa 
de Inspeção Técnica Veicular. A determinação é 
para que a operação comece a ser realizada até 31 
de dezembro de 2019. A nova inspeção veicular 
poderá ser feita por órgãos executivos de trânsito 
ou por pessoa jurídica de direito público ou pri-
vado, previamente credenciada. “Dessa maneira, 
aumentamos a possibilidade do condutor de fazer 
a inspeção, já que a oferta será maior”, afirmou o 
diretor-geral do Denatran, Elmer Vicenzi.

A norma determina a reprovação de veículos 
que apresentem defeitos muito graves; defeito gra-
ve no sistema de freios, pneus, rodas ou nos equi-
pamentos obrigatórios ou utilizando equipamen-
tos proibidos; ou quando reprovado na inspeção 
de controle de emissão de gases poluentes e ruído.  
Para o controle da emissão de gases poluentes e a 
redução de ruídos serão usados os parâmetros es-
tabelecidos pelo Conselho Nacional do Meio Am-
biente (Conama), conforme previsto no artigo 104 
do Código de Trânsito Brasileiro, segundo Vicenzi. 
Na regulamentação, a exceção fica para os veículos 
zero quilômetro, com capacidade para até sete pas-
sageiros, que não tenham sofrido acidente com da-
nos à estrutura do automóvel, e que farão a primeira 
inspeção três anos após o emplacamento.

 Para os veículos de transporte de cargas e/ou 
passageiros, o prazo será menor, a depender da fi-
nalidade do transporte. O certificado da ITV terá 
validade de dois anos e dois licenciamentos. A fis-
calização das inspeções ficará a cargo do Detran 
de cada unidade da federação e poderá ocorrer 
tanto de forma presencial quanto de forma remota.

ECONOMIA

PIB do RS tem variação 
nula no 3º trimestre 
O PIB do Rio Grande do Sul no terceiro trimes-

tre de 2017 ficou estagnado na comparação com 
igual período do ano passado. A variação nula 
(0,0%) foi resultado da combinação entre alta do 
setor de serviços, puxado pelo comércio, com a 
queda da indústria e da agropecuária. Apesar de 
não ter sido observado resultado positivo entre ju-
lho e setembro, no acumulado do ano a atividade 
cresce 1,3% no Estado, mais do que o dobro do 
país (0,6%). Os dados foram apresentados na ma-
nhã desta terça-feira (12) pela Fundação de Econo-
mia e Estatística (FEE). O valor adicionado bruto 
(VAB) oscilou negativamente (-0,1%) no trimes-
tre, enquanto os impostos subiram 0,3%.

De acordo com a FEE, o setor de serviços — com 
o maior peso na economia — teve crescimento de 
1,6%, impulsionado pelo comércio, com avanço de 
6,4%, o maior desde o primeiro trimestre de 2014. 
O número do varejo, avalia fundação, é resultado de 
maiores taxas de ocupação, melhoria na massa de 
rendimentos da população e maior acesso ao cré-
dito. Responsável por puxar a economia do Rio 
Grande do Sul no início do ano, a agropecuária 
teve resultado negativo de 6,6%, devido princi-
palmente ao desempenho da pecuária. Esta é a 
época do ano em que o setor primário tem o me-
nor peso no PIB do Estado. Incluindo a construção ci-
vil, a indústria apresentou retração de 2,2%. Isola-
damente, a indústria de transformação caiu 0,8%.
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